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Resumo 

Raias ovíparas apresentam dimorfismo sexual na dentição. Durante décadas, acreditou-se que isto seria relacionado à dieta. Porém, em anos recentes, estudos sobre alimentação de rajoídeos revelaram que de modo geral a dieta de machos e fêmeas não apresenta diferenças significantes. O objetivo deste trabalho foi estudar a morfologia dentária de machos e fêmeas de A. castelnaui e correlacioná-la com os itens alimentares escolhidos por esta espécie, em base a dados existentes na literatura. A dentição em machos imaturos foi molariforme, sendo que juvenis desenvolvem dentição cuspidada na região sinfisial, condição que foi mantida no estado adulto. Nas fêmeas, por outro lado, a dentição permaneceu molariforme durante toda a ontogenia. Observou-se que peixes e moluscos foram às presas mais comuns. Constatou-se ainda a presença de crustáceos, em menor proporção, sendo mais evidente nas fêmeas. Isto poderia ser devido à dentição molariforme das mesmas, melhor adaptados para o esmagamento de presas duras, como camarões. Apesar das diferenças observadas na morfologia dentária, observou-se que de modo geral ambos os sexos de A. castelnaui apresentaram uma dieta semelhante. Conclui-se então que a dentição sexualmente dimórfica não estaria relacionada com a dieta da espécie, mas sim com outros aspectos da biologia, como o comportamento reprodutivo, que envolve nos rajoídeos a participação ativa da dentição do macho durante a cópula.
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